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Ponto de partida... 

Ao longo da minha trajetória profissional, como professora e coordenadora pedagógica, 

na Educação Básica, deparei-me com inúmeras dificuldades de aprendizagem dos alunos 

decorrente da falta de domínio das habilidades básicas de Leitura e Escrita. Fazia-se notória que a 

manifestação destas dificuldades se dava a partir da não realização de tarefas simples tais como 

localizar informações explícitas em textos, inferir o sentido de uma palavra ou expressão, 

interpretar texto com auxílio de material gráfico, entre outras situações que já deveriam ser 

realizadas com domínio pelos alunos, se considerássemos suas idades/séries/anos de escolaridade. 

É em decorrência destas situações que entendo a relevância da escola como instituição 

que deve oportunizar estratégias que de fato possam contribuir com os processos de ensino e 

aprendizagem da Leitura e da Escrita, inclusive, em aulas de Ciências, uma vez que nestas são 

abordados conhecimentos específicos que requerem a construção de habilidades leitoras e 

escritoras que possam potencializar a construção e a compreensão de tais conhecimentos.  

Sendo assim, embora reconheçamos que a questão da Leitura e Escrita em sala de aula 

venha sendo discutida por muitos teóricos (SOLÉ, 1998; GERALDI, 1999), há ainda a necessidade 

tornar a Leitura e a Escrita práticas estruturantes dos diversos componentes curriculares, uma vez 

que independente da disciplina todo docente é responsável pela Leitura e Escrita de seus alunos, 

acreditamos que ainda há muito a se estudar e a se fazer para que essa realidade efetivamente se 

consolide em âmbito escolar e, por isso, a proposta deste trabalho visa discutir alguns aspectos da 

possibilidade de desenvolvermos, nos anos iniciais, do Ensino Fundamental,  habilidades leitoras 

e escritoras, em aulas de Ciências, que possibilitem aos alunos a compreensão dos conceitos 

científicos, bem como sua utilização para a resolução de problemas e a tomadas de decisões em 

seu cotidiano e na construção de um raciocínio científico.  

Entendo que essa discussão se torna cada vez mais relevante na atual conjuntura se 

considerarmos que ganha força na academia e na sociedade um tipo de pensamento que nega o 

conhecimento científico e, assim, reforça-se, cada vez mais, que a tomada de decisões individuais 

e coletivas deve se basear em crenças/mitos ou meras impressões, o que de certa forma acaba por 

negar todo o processo de formulação do pensamento científico. Da mesma forma, justificamos o 

desenvolvimento do presente estudo e a disponibilização deste Produto Educacional pela 

consideração de que o exercício da cidadania e a transformação do mundo exige dos alunos uma 

capacidade de reflexão, na qual a investigação científica deve ser incorporada não somente às 

práticas do estudar e do aprender, mas principalmente ao seu fazer cotidiano. 
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Apresentação 

A pesquisa realizada demonstrou que os professores articulam e reconhecem a importância 

da Leitura e da Escrita no processo de aprendizagem dos alunos. A grande maioria das respostas, 

atribuídas às questões de pesquisa, evidenciou que os sujeitos têm uma compreensão da 

importância da Leitura e Escrita vinculada às percepções acerca do mundo, ou seja, entendem que 

o desenvolvimento das habilidades leitoras e escritoras favorecem a apreensão do conhecimento, 

o desenvolvimento de um pensamento crítico e a construção de uma visão de mundo por parte dos 

alunos o que, em partes, caracteriza a finalidade do Ensino de Ciências em termos de promoção 

do Letramento Científico.  

Sendo assim, o Produto Educacional, decorrente deste estudo, busca dialogar com as falas 

apresentadas pelos sujeitos chamando a atenção à fragilidade identificada e que resultam, 

acreditamos nós,  da política educacional implementada, no município de Rio Branco, que prioriza 

ações que geram uma suposta melhoria dos indicadores educacionais e, por isso,  resultam na 

priorização de práticas pedagógicas que assumem como ponto de partida o trabalho com os 

descritores das avaliações externas e deixam pouco espaço, em seus planejamentos e suas aulas, 

para atividades que promovam uma formação mais ampla, a partir da integração e/ou interação 

entre as diversas disciplinas.  

De um lado, as análises, dos dados, nos permitiram inferir que o acesso ao conhecimento é 

tido como elemento estruturante do trabalho escolar e que a atuação dos alunos no, e sobre o, 

mundo depende do processo de aprendizado dos conceitos fundantes presentes no currículo 

escolar. De outro, no entanto, as análises também evidenciam uma supervalorização da Língua 

Portuguesa e da Matemática em detrimento dos demais componentes curriculares. Assim, embora 

defendam o trabalho com os conteúdos de forma articulada à realidade dos alunos como alternativa 

para possibilitar a construção de espaços de reflexão sobre os impactos das diferentes “ciências” 

na vida das pessoas, seja na perspectiva individual ou coletiva, eles acabam priorizando a atuação 

em duas áreas.  

Além disso, os professores percebem a importância de se trabalhar com uma diversidade 

de suportes textuais e usam, em suas aulas, histórias em quadrinhos, músicas, poemas, tirinhas, 

cartuns entre outros e é, nesse contexto, que presente Produto Educacional é apresentado como 

possibilidade para fortalecer ainda mais a utilização de diferentes gêneros textuais em sala de aula, 

nesse caso, para articular as discussões e os processos de ensino e aprendizagem das diferentes 

disciplinas, favorecendo a apreensão de conceitos científicos e a reflexão sobre como estes 

contribuem para a compreensão do mundo e de seus problemas, bem como para a discussão de 

formas de intervenção no mundo.   
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Portanto, com o Produto Educacional elaborado buscamos disponibilizar aos professores 

uma coletânea de textos, de diferentes gêneros textuais, que possam facilitar suas atuações, junto 

aos alunos uma aprendizagem, considerando duas premissas básicas e amplamente defendidas ao 

longo deste texto: (a)  a consolidação de atividades de Leitura e Escrita como possibilidade de 

abordagem  dos conteúdos que integram o currículo escolar a partir da utilização de uma 

diversificação de textos e (b) a promoção, por meio da utilização de diferentes gêneros textuais e 

das atividades de Leitura e Escrita, de uma abordagem interdisciplinar de forma que os diferentes 

componentes curriculares ocupem espaço em sala de aula e seja viabilizado, além da apropriação 

de diferentes conceitos científicos o Letramento Científico. 

O produto educacional construído e ora apresentado, em forma de coletânea, dialoga com 

as unidades temáticas da BNCC, cuja organização se dá a partir das seguintes unidades temáticas: 

(a) Matéria e Energia, (b) Vida e Evolução e (c) Terra e Universo. Além disso, a coletânea é 

composta por 170 (cento e setenta) textos de diversos gêneros, dentre os quais podemos destacar: 

charges, cartuns, histórias em quadrinhos, músicas, poemas, artigos científicos, fábulas, lendas, 

receitas, curiosidades, contos... que fazem parte de uma diversidade de contextos.  

Destacamos ainda que o objetivo desta coletânea é oportunizar aos professores uma 

ferramenta a ser utilizada numa perspectiva de práticas pedagógicas contextualizadas e 

interdisciplinares de maneira transversal e não apenas durante aulas de Ciências. Dito de outra 

forma, o que propomos de fato, com este material, é a promoção do diálogo entre conteúdos e 

conceitos das diferentes disciplinas, inclusive Ciências, garantindo com isso,  o acesso à 

diversidade de conhecimentos científicos por meio da Leitura, de textos diversos, articulada e 

integrada a atividades de Escrita, bem como às diversas áreas do conhecimento.  

Por fim, destacamos que a referida coletânea está disponível, com possibilidade de acesso 

livre, no seguinte endereço eletrônico: https://www.yumpu.com/pt/document/read/65739177/leitura-

escrita-e-letramento-cientifico 1.  

 

 

 
1 Além disso, o referido produto já se encontra disponível na plataforma Educapes e disponível no link: 

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/600660  

https://www.yumpu.com/pt/document/read/65739177/leitura-escrita-e-letramento-cientifico
https://www.yumpu.com/pt/document/read/65739177/leitura-escrita-e-letramento-cientifico
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/600660
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TEXTO1  

Planeta Água - Guilherme Arantes 

Água que nasce na fonte 

Serena do mundo 

E que abre um profundo grotão 

Água que faz inocente 

Riacho e desagua 

Na corrente do Ribeirão 

Águas escuras dos rios 

Que levam a fertilidade ao sertão 

Águas que banham aldeias 

E matam a sede da população 

Águas que caem das pedras 

No véu das cascatas 

Ronco de trovão 

E depois dormem tranquilas 

No leito dos lagos 

No leito dos lagos 

Água dos igarapés 

Onde Iara mãe d'água 

É misteriosa canção 

Água que o sol evapora 

Pro céu vai embora 

Virar nuvens de algodão 

Gotas de água da chuva 

Alegre arco-iris 

Sobre a plantação 

Gotas de água da chuva 

Tão triste são lágrimas 

Na inundação 

Águas que movem moinhos 

São as mesmas águas 

Que encharcam o chão 

E sempre voltam humildes 

Pro fundo da terra 

Pro fundo da terra 

Terra! Planeta água 

Terra! Planeta água 

Terra! Planeta água 

Água que nasce na fonte 

Serena do mundo 

E que abre um profundo grotão 

Água que faz inocente 

Riacho e desagua 

Na corrente do Ribeirão 

Águas escuras dos rios 

Que levam a fertilidade ao sertão 

Águas que banham aldeias 

E matam a sede da população 

Águas que movem moinhos 

São as mesmas águas 

Que encharcam o chão 

E sempre voltam humildes 

Pro fundo da terra 

Pro fundo da terra 

Terra! Planeta água 

Terra! Planeta água 

Terra! Planeta água 

Terra! Planeta água 

Terra! Planeta água 

Terra! Planeta água 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=sMgCgImKCKw
https://www.youtube.com/watch?v=sMgCgImKCKw
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TEXTO2 

NA CHÁCARA DO CHICO BOLACHA - CECÍLIA MEIRELES 

Na chácara do Chico Bolacha 

o que se procura 

nunca se acha! 

 

Quando chove muito, 

O Chico brinca de barco, 

porque a chácara vira charco. 

 

Quando não chove nada, 

Chico trabalha com a enxada 

e logo se machuca 

e fica de mão inchada. 

 

Por isso, com o Chico Bolacha, 

o que se procura 

nunca se acha. 

 

Dizem que a chácara do Chico 

só tem mesmo chuchu 

e um cachorrinho coxo 

que se chama Caxambu. 

 

Outras coisas, ninguém procura, 

porque não acha. 

Coitado do Chico Bolacha! 

 

 

TEXTO 3  

 A MÁQUINA DO MUNDO - ANTONIO GEDEÃO 

O Universo é feito essencialmente de coisa nenhuma. 

Intervalos, distâncias, buracos, porosidade etérea. 

Espaço vazio, em suma. 

O resto, é a matéria. 

Daí, que este arrepio, 

este chamá-lo e tê-lo, erguê-lo e defrontá-lo, 

esta fresta de nada aberta no vazio, 

deve ser um intervalo. 

 

https://www.pensador.com/autor/cecilia_meireles/
https://www.youtube.com/watch?v=sMgCgImKCKw
https://www.youtube.com/watch?v=sMgCgImKCKw
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TEXTO 4  
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TEXTO 5 

 

 

TEXTO 6 
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TEXTO 7 
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TEXTO 8 
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TEXTO 9  
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TEXTO 10  

 

TEXTO 11 
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TEXTO 12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO 13 
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TEXTO 14 

XOTE ECOLÓGICO – LUIZ GONZAGA  

Não posso respirar, não posso mais nadar 

A terra está morrendo, não dá mais pra plantar 

E se plantar não nasce, se nascer não dá 

Até pinga da boa é difícil de encontrar 

Não posso respirar, não posso mais nadar 

A terra está morrendo, não dá mais pra plantar 

E se plantar não nasce, se nascer não dá 

Até pinga da boa é difícil de encontrar 

Cadê a flor que estava aqui? 

Poluição comeu 

E o peixe que é do mar? 

Poluição comeu 

E o verde onde é que está? 

Poluição comeu 

Nem o Chico Mendes sobreviveu 

TEXTO 15 

ENCHENTE - CECÍLIA MEIRELES  

Chama o Alexandre! 

Chama! 

 

Olha a chuva que chega! 

É a enchente. 

Olha o chão que foge com a chuva... 

 

Olha a chuva que encharca a gente. 

Põe a chave na fechadura. 

Fecha a porta por causa da chuva, 

olha a rua como se enche! 

 

Enquanto chove, bota a chaleira 

no fogo: olha a chama! olha a chispa! 

Olha a chuva nos feixes de lenha! 

 

Vamos tomar chá, pois a chuva 

 

é tanta que nem de galocha 

se pode andar na rua cheia! 

 

Chama o Alexandre! 

Chama!" 
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TEXTO 16 

 

 

TEXTO 17 
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TEXTO 18 
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TEXTO 19 

 

 

TEXTO 20 
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TEXTO 21 

 

 

TEXTO 22 
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TEXTO 23 

 

 

TEXTO 24 



23 
 

TEXTO 25 

 

 

TEXTO 26 

 

                             Armandinho/tirasarmandinho.tumblr.com  

https://tirasarmandinho.tumblr.com/page/29
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TEXTO 27 
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TEXTO 28 



26 
 

TEXTO 29 

 

 

TEXTO 30 
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TEXTO 31 
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TEXTO 32 

 

 

TEXTO 33 

 

 

TEXTO 34 
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TEXTO 35 

PARAÍSO – JOSÉ PAULO PAES 

Se esta rua fosse minha, 

eu mandava ladrilhar, 

não para automóvel matar gente, 

mas para criança brincar. 

 

Se esta rua fosse minha, 

eu não deixava derrubar. 

Se cortarem todas as árvores, 

onde é que os pássaros vão morar? 

 

Se este rio fosse meu, 

eu não deixava poluir. 

Joguem esgotos noutra parte, 

que os peixes moram aqui. 

 

Se este mundo fosse meu, 

eu fazia tantas mudanças 

que ele seria um paraíso 

de bichos, plantas e crianças.

 

TEXTO 36 
 

 

 

TEXTO 37 
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TEXTO 38 

 

TEXTO 39 
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TEXTO 40 
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TEXTO 41 

 

 

TEXTO 42 
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TEXTO 43 

 

 
 

TEXTO 44 

 

TEXTO 45 
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2. VIDA E EVOLUÇÃO 

 

 

 



35 
 

TEXTO 1 

 

 

TEXTO 2 

ESPATÓDEA - NANDO REIS 

 

Minha cor 

Minha flor 

Minha cara 

Quarta estrela 

Letras, três 

Uma estrada 

Não sei se o mundo é bão 

Mas ele ficou melhor 

Quando você chegou 

E perguntou: 

Tem lugar pra mim? 

Espatódea 

Gineceu 

Cor de pólen 

Sol do dia 

Nuvem branca 

Sem sardas 

Não sei quanto o mundo é bão 

Mas ele está melhor 

Porque você chegou 

E explicou 

O mundo pra mim 

Não sei se esse mundo estã são 

Mas pro mundo que eu vim já não era 

Meu mundo não teria razão 

Se não fosse a Zoe 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=-Loq3rEODlc
https://www.youtube.com/watch?v=-Loq3rEODlc


36 
 

TEXTO 3  
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TEXTO 4 

LAVAR AS MÃOS - PALAVRA CANTADA 

Uma... lava a outra, lava uma (mão) 

Lava a outra, lava uma (mão) 

Lava a outra, lava uma (mão) 

Lava a outra, lava uma 

Depois de brincar no chão de areia a tarde inteira 

Antes de comer, beber, lamber, pegar na 

mamadeira 

Lava uma (mão) 

Lava a outra, lava uma (mão) 

Lava a outra, lava uma (mão) 

Lava a outra, lava uma (mão) 

Lava a outra, lava uma 

A doença vai embora junto com a sujeira 

Vermes, bactérias, mando embora embaixo da 

torneira 

Água uma 

Água a outra, água uma (mão) 

Água a outra, água uma (mão) 

Lava a outra, lava uma (mão) 

Lava a outra, lava uma (lava, lava a mão) 

Na segunda, terça, quarta, quinta sexta-feira 

Na beira da pia, tanque, bica, bacia, banheira 

Lava uma (mão) 

Lava a outra, lava uma (mão) 

(Uma mão) Lava a outra, lava uma (mão) 

Lava a outra, lava uma (mão) 

Lava a outra, lava uma mão 

  

 

TEXTO 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=CaTXgmHyMSk
https://www.youtube.com/watch?v=CaTXgmHyMSk
https://www.youtube.com/watch?v=CaTXgmHyMSk
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TEXTO 6 

ZÉ MENINGITE - GRUPO REVELAÇÃO 

 

Zé Meningite já teve bronquite, leptospirose, 

Cancro, sarampo, catapora, 

Varíola, caxumba e gastrite. 

Tétano e hepatite, febre amarela e conjuntivite, 

Derrame cerebral, coqueluche e celulite. 

Faringite, doença de chagas e labirintite. 

Ah meus Deus! 

Igual Zé Meningite eu nunca vi, meu Deus! 

Igual Zé Meningite eu nunca vi, ele tá vivo 

Zé Meningite já teve bronquite, leptospirose, 

Cancro, sarampo, catapora, 

Varíola, caxumba e gastrite. 

Tétano e hepatite, febre amarela e conjuntivite, 

 

Derrame cerebral, coqueluche e celulite. 

Faringite, doença de chagas e labirintite, meu Deus 

Igual Zé Meningite eu nunca vi, meu Deus! 

Igual Zé Meningite eu nunca vi 

Pegar tanta doença braba, sobreviver e resistir. 

Teve sarna e tifo. 

Teve sombra no pulmão. 

Portava um tumor maligno, leucemia e subia a pressão. 

Pegou o vírus do mundo numa transa de amor e ele engordou. 

Teve raiva e cirrose, até a própria morte se amedrontou 

Teve raiva e cirrose, até a própria morte se amedrontou 

Olha que se a morte tem medo do cara é porque realmente transmite pavor. 

O danado é mais brabo que a própria morte, Zé Meningite é um terror. 

Se a morte tem medo do cara é porque realmente transmite pavor. 

O danado é mais brabo que a própria morte, Zé Meningite é um terror. 

O danado é a própria morte, Zé Meningite é um terror. 

O safado é mais brabo que a própria morte, Zé Meningite é um terror. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=SxFDLrZ_-kY
https://www.youtube.com/watch?v=SxFDLrZ_-kY


39 
 

TEXTO 7 

 

https://www.youtube.com/watch?v=SxFDLrZ_-kY
https://www.youtube.com/watch?v=SxFDLrZ_-kY
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TEXTO 8 

 

 

TEXTO 9 

https://www.youtube.com/watch?v=SxFDLrZ_-kY
https://www.youtube.com/watch?v=SxFDLrZ_-kY
https://www.youtube.com/watch?v=SxFDLrZ_-kY
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TEXTO 10 

 
 

TEXTO 11 
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TEXTO 12 



43 
 

TEXTO 13 
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TEXTO 14 
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TEXTO 15 

 

 

TEXTO 16 
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TEXTO 17 
 

O MENINO AZUL - CECÍLIA MEIRELES 

O menino quer um burrinho 

para passear. 

Um burrinho manso, 

que não corra nem pule, 

mas que saiba conversar. 

 

O menino quer um burrinho 

que saiba dizer 

o nome dos rios, 

das montanhas, das flores, 

— de tudo o que aparecer. 

 

O menino quer um burrinho 

que saiba inventar histórias bonitas 

com pessoas e bichos 

e com barquinhos no mar. 

 

E os dois sairão pelo mundo 

que é como um jardim 

apenas mais largo 

e talvez mais comprido 

e que não tenha fim. 

 

(Quem souber de um burrinho desses, 

pode escrever 

para a Ruas das Casas, 

Número das Portas, 

ao Menino Azul que não sabe ler.) 

 

 

TEXTO: 18 

PESSOAS SÃO DIFERENTES - RUTH ROCHA 

São duas crianças lindas 

Mas são muito diferentes! 

 

Uma é toda desdentada, 

A outra é cheia de dentes… 

 

Uma anda descabelada, 

A outra é cheia de pentes! 

 

Uma delas usa óculos, 

E a outra só usa lentes. 

 

Uma gosta de gelados, 

A outra gosta de quentes. 

 

Uma tem cabelos longos, 

A outra corta eles rentes. 

 

Não queira que sejam iguais, 

Aliás, nem mesmo tentes! 

 

São duas crianças lindas, 

Mas são muito diferentes! 

 

 

 

 

https://www.pensador.com/autor/cecilia_meireles/
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TEXTO: 19 

QUEM NASCEU PRIMEIRO? O OVO OU A GALINHA - COCORICÓ 

 
Quem sabe me responde 

Quem não sabe adivinha 

Quem nasceu primeiro: o ovo 

ou a galinha? 

Quem sabe me responde 

Quem não sabe adivinha 

Quem nasceu primeiro: o ovo 

ou a galinha? 

Quem acha que foi o ovo 

Levanta a mão e canta assim: 

Era uma vez um ovo deitado 

Numa cama de palha quentinha 

Era uma vez um ovo deitado 

Numa cama de palha quentinha 

De repente: crac crac, se 

quebrou 

De lá de dentro ...saiu ... (piu 

piu) 

Um bichinho amarelinho 

Que comeu comeu 

Cresceu cresceu 

Até se tranformar uh... uh... 

Nessa coisa bonitinha, delicada 

e afinadinha 

Que é ...é ...é... uma galinha! 

Ié ié, có có có, ié ié 

A minha vida começou 

Dentro de um ovo 

Por isso eu canto assim 

O ovo veio antes de mim 

Ah é?... Ah é?... Ah é?... 

Mas quem botou esse ovo que 

veio antes de você? 

... Uma galinha! ... uma 

galinha! 

Xiii... começou tudo de novo! 

Quem sabe me responde 

Quem não sabe adivinha 

Quem nasceu primeiro: o ovo 

ou a galinha? 

Quem acha que foi a galinha 

Levanta a mão e canta assim: 

Era uma vez uma galinha 

bonitinha, educada e afinada 

Que se abaixou, fez uma 

forcinha 

Hum... humm... e pôs um ovo 

E delicadamente, sentou em 

cima 

Chocou chocou chocou 

Chocou chocou chocou 

Chocou chocou chocou 

Até que um dia: crac crac 

Ele quebrou 

Daí pra frente a história 

continua 

Daquele jeito que você contou 

Galinha que nasce do ovo 

Que nasce da galinha 

Que nasce do ovo da galinha... 

Galinha que nasce do ovo 

Que nasce da galinha 

Que nasce do ovo da galinha... 

Óh dúvida cruel 

Quem pôs o primeiro ovo? 

Ninguém sabe... Ninguém viu! 

Hum... 

Então vamos tomar... 

Banho de rio?

TEXTO 20 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=4KCm5RNjHjQ
https://www.youtube.com/watch?v=4KCm5RNjHjQ
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TEXTO: 21 
 

DIVERSIDADE – TATIANA BELINKY 

Um é feioso, 

Outro é bonito 

Um é certinho 

Outro, esquisito 

Um é magrelo 

Outro é gordinho 

Um é castanho 

Outro é ruivinho 

Um é tranquilo 

Outro é nervoso 

Um é birrento 

Outro dengoso 

Um é ligeiro 

outro é mais lento 

Um é branquelo 

Outro sardento 

Um é preguiçoso 

Outro, animado 

Um é falante 

Outro é calado 

Um é molenga 

Outro forçudo 

Um é gaiato 

Outro é sisudo 

Um é moroso 

Outro esperto 

Um é fechado 

Outro é aberto 

Um carrancudo 

Outro, tristonho 

Um divertido 

Outro, enfadonho 

Um é enfezado 

Outro é pacato 

Um é briguento 

Outro é cordato 

De pele clara 

De pele escura 

Um, fala branda 

O outro, dura 

Olho redondo 

Olho puxado 

Nariz pontudo 

Ou arrebitado 

Cabelo crespo 

Cabelo liso 

Dente de leite 

Dente de siso 

Um é menino 

Outro é menina 

(Pode ser grande 

ou pequenina) 

Um é bem jovem 

Outro, de idade 

Nada é defeito 

Nem qualidade 

Tudo é humano, 

Bem diferente 

Assim, assado 

Todos são gente 

Cada um na sua 

E não faz mal 

Di-ver-si-da-de 

É que é legal 

Vamos, venhamos 

Isto é um fato: 

Tudo igualzinho 

Ai, como é chato! 

 

 

 

 

https://poesiaspreferidas.wordpress.com/2013/06/24/diversidade-tatiana-belinky/diversidade-para-colorir/
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TEXTO 22 
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TEXTO 23 

 

 

TEXTO 24 
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TEXTO 25 
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TEXTO 26 
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TEXTO 27 

SOPA - PALAVRA CANTADA 

O que que tem na sopa do neném? 

O que que tem na sopa do neném? 

Será que tem espinafre? 

Será que tem tomate? 

Será que tem feijão? 

Será que tem agrião? 

É um, é dois, é três 

O que que tem na sopa do neném? 

O que que tem na sopa do neném? 

Será que tem farinha? 

Será que tem balinha? 

Será que tem macarrão? 

Será que tem caminhão? 

É um, é dois, é três 

O que que tem na sopa do neném? 

O que que tem na sopa do neném? 

Será que tem rabanete? 

Será que tem sorvete? 

Será que tem berinjela? 

Será que tem panela? 

É um, é dois, é três 

O que que tem na sopa do neném? 

O que que tem na sopa do neném? 

Será que tem mandioca? 

Será que tem minhoca? 

Será que tem jacaré? 

Será que tem chulé? 

É um, é dois, é três 

O que que tem na sopa do neném? 

O que que tem na sopa do neném? 

Será que tem alho-poró? 

Será que tem sabão em pó? 

Será que tem repolho? 

Será que tem piolho? 

É um, é dois, é três 

O que que tem na sopa do neném? 

O que que tem na sopa do neném? 

Será que tem caqui? 

Será que tem javali? 

Será que tem palmito? 

Será que tem pirulito? 

É um, é dois, é três 

É um, é dois, é três 

 

 

TEXTO 28 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=x5Dm5FcvIOw
https://www.youtube.com/watch?v=x5Dm5FcvIOw
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TEXTO 29 
 

 

 

TEXTO 30  
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TEXTO 31 
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TEXTO 32 
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TEXTO 33 
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TEXTO 34 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO 35 
 

LEILÃO DE JARDIM – CECÍLIA MEIRELES 

Quem me compra um jardim com flores? 

borboletas de muitas cores, 

lavadeiras e passarinhos, 

ovos verdes e azuis nos ninhos? 

Quem me compra este caracol? 

Quem me compra um raio de sol? 

Um lagarto entre o muro e a hera, 

uma estátua da Primavera? 

Quem me compra este formigueiro? 

E este sapo, que é jardineiro? 

E a cigarra e a sua canção? 

E o grilinho dentro do chão? 

(Este é meu leilão!) 
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TEXTO 36 

 

 

TEXTO 37 
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TEXTO 38 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO 39 
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TEXTO 40 
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TEXTO 41 
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TEXTO 42 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO 43 
 

A HISTÓRIA DO COCÔ - COCORICÓ 

Já tô acostumado, 

Já tô acostumado a ser pisado, 

Maltratado, 

Ser jogado no esgoto, 

Ser usado como xingamento, 

Palavrão,coisa ruim. 

 

Já tô acostumado. 

 

Ah coitado! 

Que coitado o que? 

Ele é um cocô! 

Ô seu cocô,não fique chateado. 

É mesmo, 

O que há de errado? 

 

Vou contar a minha história, 

Uma triste, 

Triste história, 

Me chamam de fedido, 

 

Fedido! 

Nojento, 

 

Nojento! 

Caca, 

 

Caca! 

 

De tudo que é ruim. 

Ninguem gosta de mim, 

Mas eu não tô nem aí, 

Eu sô cocô, 

E eu nasci assim. 

 

Já tô acostumado, 

cocô, 

cocô, 

olha o cocô! 

Já tô acostumado, 

cocococô! 

 

Hihi,cocô! 

 

Hnf,hnf, 

Cocô. 

 

Eu existo, 

porque vocês são bichos, 

que gostam de comer. 

 

Milho é muito bom! 

Hum,chocolate! 

Hum,grama! 

 

E tanta comida serve pra que? 

 

Pra gente ficar mais forte, 

Mais bonito, 

Mais crescido ó! 

 

Mais todo bicho que gosta de comer, 

Depois do que ele come, 

Lá dentro da barriga ele faz o que? 

Cocô! 

Faz o cocô! 

Cocô! 

Ele faz o cocô, 

Yeah, 

Yeah, 

Uuuuuuuu, 

Ele faz o cocôôôôô, 

Uôuô!

 

https://www.vagalume.com.br/cocorico/
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TEXTO 44

4 
 

TEXTO 45 
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TEXTO 46 
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TEXTO 47 
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TEXTO 48 

 

TEXTO 49 
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TEXTO 50 
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TEXTO 51 

 
 

TEXTO 52 
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TEXTO 53 

 

TEXTO 54 
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TEXTO 55 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO 56 
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TEXTO 57 
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TEXTO 58 

RATO - PALAVRA CANTADA 

 
Vamo lá 

Todo rato tem rabo longo 

Todo rato tem faro esperto 

Todo rato curte escuro, lambe 

restos 

Todo rato deixa rastro 

Todo rato trai e mente 

Todo rato assusta a gente 

Todo rato anda em bando 

São os ratos, são os ratos, são 

os ratos 

Bem malandros 

Mas sempre tem um que é 

diferente 

Tem sempre um que até 

surpreende a gente 

Esse rato que aqui se mostra 

É um rato que a gente gosta 

É um rato que ao invés de catar 

Lasquinhas de queijo e comer 

na rua 

Prefere mil vezes um beijo 

Um beijo brilhante da lua 

Lua minguante, Lua crescente 

Declaro ser o seu mais lindo 

amante 

Com você eu quero me casar 

Fazer da noite escura 

O nosso altar 

Rato, meu querido rato 

Eu não sou assim de fino trato 

Pra selar este contrato 

Minha luz é passageira 

Fico sempre por um triz 

Mesmo quando estou inteira 

Vem a nuvem me cobrir 

Ela sim, nuvem faceira 

É que lhe fará feliz 

Nuvem redonda que cobre o 

luar 

Declaro ser o seu mais lindo 

amante 

Com você eu quero me casar 

Fazer do céu imenso o nosso 

altar 

Rato, meu querido rato 

Eu não sou assim de fino trato 

Pra selar este contrato 

Minha sombra é tão nublada 

Fico sempre por um triz 

Mesmo quando estou parada 

Vem a brisa a me diluir 

Ela sim, brisa danada 

É que lhe fará feliz 

Brisa macia 

Que destrói a nuvem que cobre 

o luar 

Declaro ser o seu mais lindo 

amante 

E com você eu quero me casar 

Fazer do vento nosso altar 

Rato, meu querido rato 

Eu não sou assim de fino trato 

Pra selar este contrato 

Mesmo quando sopro forte 

Vem a parede a me barrar 

Só a parede de uma casa 

Não deixa a brisa passar 

Ela sim, dura parede 

É que aprenderá te amar 

Parede parada 

Que barra a brisa que destrói a 

nuvem 

Que cobre o luar 

Declaro ser o seu mais lindo 

amante 

E com você eu quero me casar 

Fazer da terra o nosso altar 

Rato, meu querido rato 

Eu não sou assim de fino trato 

Pra selar este contrato 

Meus tijolos são de barro 

Mas não é difícil me esburacar 

Mesmo sendo bem segura 

Vem a ratinha me cavoucar 

Só a ratinha bem dentuça 

Saberá como te amar 

Ratinha dentuça 

Que cavouca a parede que 

barra a brisa 

Destrói a nuvem que cobre o 

luar 

Declaro ser o seu mais lindo 

amante 

E com você eu quero me casar 

Fazer da natureza o nosso altar 

Rato, meu querido rato 

Eu que sou assim de fino trato 

Pra selar esse contrato 

O meu faro é tão certeiro 

Com você vou ser feliz 

Mesmo não sendo perfeita 

Eu sou a ratinha eleita 

Fico toda aqui sem jeito 

Esperando um grande queijo 

Ops 

Esperando um grande beijo 

Toda rata tem rabo longo 

Toda rata tem faro esperto 

Toda rata curte escuro, lambe 

restos 

Toda rata deixa rastro 

Toda rata trai e mente 

Toda rata assusta a gente 

Toda rata anda em bando 

São as ratas, são as ratas, são 

as ratas 

Bem malandras 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=e5ADrw5YpHU
https://www.youtube.com/watch?v=e5ADrw5YpHU
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TEXTO 59 

 

 

https://clafritz.wordpress.com/2015/11/10/tipo-revista-recreio/cartilha-ratos/ 
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TEXTO 60 
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TEXTO 61 
 

AS BORBOLETAS - VINÍCIUS DE MORAES 
                           

Brancas 

Azuis 

Amarelas 

E pretas 

Brincam 

Na luz 

As belas 

Borboletas. 

 

Borboletas brancas 

São alegres e francas. 

 

Borboletas azuis 

Gostam muito de luz. 

 

As amarelinhas 

São tão bonitinhas! 

 

E as pretas, então... 

Oh, que escuridão! 

 

TEXTO 62 

 

https://tirasarmandinho.tumblr.com/  

 

TEXTO 63 

 

https://tirasarmandinho.tumblr.com/ 

 

 

https://tirasarmandinho.tumblr.com/
https://tirasarmandinho.tumblr.com/


79 
 

TEXTO 64 

A VÓ A BORDAR - COCORICÓ 

Estava a avó no seu lugar 

Veio a mosca lhe cutucar 

A mosca na avó 

A avó a bordar 

Tic Tic Tic 

Estava a mosca no seu lugar 

Veio a aranha lhe cutucar 

A aranha na mosca 

A mosca na avó 

A avó a bordar 

Tic Tic Tic 

Estava a aranha no seu lugar 

Veio o rato lhe cutucar 

O rato na aranha 

A aranha na mosca 

A mosca na avó 

A avó a bordar 

Tic Tic Tic 

Estava o rato no seu lugar 

Veio o gato lhe cutucar 

O gato no rato 

O rato na aranha 

A aranha na mosca 

A mosca na avó 

A avó a bordar 

Tic Tic Tic 

Estava o gato no seu lugar 

Veio o galho lhe cutucar 

O galho no gato 

O gato no rato 

O rato na aranha 

A aranha na mosca 

A mosca na avó 

A avó a bordar 

Tic Tic Tic 

Estava o galho no seu lugar 

Veio a galinha lhe cutucar 

A galinha no galho 

O galho no gato 

O gato no rato 

O rato na aranha 

A aranha na mosca 

A mosca na avó 

A avó a bordar 

Tic Tic Tic 

Estava a galinha no seu 

lugar 

Veio o avô lhe cutucar 

O avô na galinha 

A galinha no galho 

O galho no gato 

O gato no rato 

O rato na aranha 

A aranha na mosca 

A mosca na avó 

A avó a bordar 

Tic Tic Tic 

Estava o avô no seu lugar 

Veio a vaca lhe cutucar 

A vaca no avô 

O avô na galinha 

A galinha no galho 

O galho no gato 

O gato no rato 

O rato na aranha 

A aranha na mosca 

A mosca na avó 

A avó a bordar 

Tic Tic Tic 

Estava a vaca no seu lugar 

Veio o Alípio lhe cutucar 

O Alípio na vaca 

A vaca no avô 

O avô na galinha 

A galinha no galho 

O galho no gato 

O gato no rato 

O rato na aranha 

A aranha na mosca 

A mosca na avó 

A avó a bordar 

Tic Tic Tic 

Estava o Alípio no seu lugar 

Veio o Julio lhe cutucar 

O Julio no Alípio 

O Alípio na vaca 

A vaca no avô 

O avô na galinha 

A galinha no galho 

O galho no gato 

O gato no rato 

O rato na aranha 

A aranha na mosca 

A mosca na avó 

A avó a bordar 

Tic Tic Tic 

Estava o Julio em seu lugar 

Veio o cachorro lhe cutucar 

O cachorro no Julio 

O Julio no Alípio 

O Alípio na vaca 

A vaca no avô 

O avô na galinha 

A galinha no galho 

O galho no gato 

O gato no rato 

O rato na aranha 

A aranha na mosca 

A mosca na avó 

A avó a bordar 

Tic Tic Tic 

Ó acabei!! 

[fim] 

Cocoricóóó 

 

 

 

 

https://www.letras.mus.br/cocorico/
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TEXTO 65 

QUEM NASCEU PRIMEIRO, O OVO OU A GALINHA? - COCORICÓ 

Quem sabe me responde, quem 

não sabe advinha, 

Quem nasceu primeiro, o ovo 

ou a galinha? 

Quem sabe me responde, quem 

não sabe advinha, 

Quem nasceu primeiro, o ovo 

ou a galinha? 

Quem acha que foi o ovo 

levanta a mão e canta assim. 

Era uma vez um ovo deitado 

numa cama de palha quentinha. 

Era uma vez um ovo deitado 

numa cama de palha quentinha. 

De repente, "creck-creck" se 

quebrou e lá de dentro saiu, 

piu-piu, 

Um bichinho amarelinho que 

comeu comeu, cresceu cresceu 

até se transformar, 

Nessa coisa bonitinha, delicada 

e afinadinha que é, é, é, 

Uma galinha. 

Yeah yeah có có có, 

Yeah yeah oh! 

A minha vida começou dentro 

de um ovo, 

Por isso eu canto assim: O ovo 

veio antes de mim. 

Ah é? Ah é? Ah é? 

Mas quem colocou esse ovo 

que veio antes de você, hein? 

Uma galinha, uma galinha. 

Quem sabe me responde, quem 

não sabe advinha, 

Quem nasceu primeiro, o ovo 

ou a galinha? 

Quem sabe me responde, quem 

não sabe advinha, 

Quem nasceu primeiro, o ovo 

ou a galinha? 

Quem acha que foi a galinha 

levanta a mão, e canta assim. 

Era uma vez uma galinha 

bonitinha, educada e afinada 

que se abaixou e fez uma 

forcinha, 

E pôs um ovo e delicadamente 

sentou em cima, 

Chocou, chocou, chocou, 

Chocou, chocou, chocou, 

Chocou, chocou, chocou, 

Até que um dia "creck-creck" 

ele quebrou. 

Daí pra frente a história 

continua daquele jeito que você 

contou, ouou! 

Galinha que nasce do ovo que 

nasce da galinha, que nasce do 

ovo da galinha. 

Galinha que nasce do ovo que 

nasce da galinha, que nasce do 

ovo da galinha. 

Oh! Duvida cruel. 

Quem pôs o primeiro ovo, 

Ninguém sabe, ninguém viu. 

Então vamos tomar banho de 

rio! 

Yeah, yeah. 

Piu-piu-piu... 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.letras.mus.br/cocorico/
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TEXTO 1 

 

 

TEXTO 2 

MÁQUINA BREVE - CECÍLIA MEIRELES 

O pequeno vaga-lume 

com sua verde lanterna, 

que passava pela sombra 

inquietando a flor e a treva 

— meteoro da noite, humilde, 

dos horizontes da relva; 

o pequeno vaga-lume, 

queimada a sua lanterna, 

jaz carbonizado e triste 

e qualquer brisa o carrega: 

mortalha de exíguas franjas 

que foi seu corpo de festa. 

Parecia uma esmeralda 

e é um ponto negro na pedra. 

Foi luz alada, pequena 

estrela em rápida seta. 

Quebrou-se a máquina breve 

na precipitada queda. 

E o maior sábio do mundo 

sabe que não a conserta. 
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TEXTO 3 

 

TEXTO 4 

 

 

Alexandre Beck 
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TEXTO 5  
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TEXTO 6 

 

TEXTO 7 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: http://amoeducar-marta.blogspot.com/ 

 

http://amoeducar-marta.blogspot.com/
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TEXTO 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: http://amoeducar-marta.blogspot.com/ 

 

 

http://amoeducar-marta.blogspot.com/


87 
 

TEXTO 9 

     
                                                                                                                                                                                

Ensinarhoje.com               
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TEXTO 10 

OU ISTO OU AQUILO - CECÍLIA MEIRELES 
 

Ou se tem chuva e não se tem sol, 

ou se tem sol e não se tem chuva! 

 

Ou se calça a luva e não se põe o anel, 

ou se põe o anel e não se calça a luva! 

 

Quem sobe nos ares não fica no chão , 

Quem fica no chão não sobe nos ares. 

 

É uma grande pena que não se possa 

estar ao mesmo tempo em dois lugares! 

 

Ou guardo dinheiro e não compro o doce, 

ou compro o doce e não guardo o dinheiro. 

 

Ou isto ou aquilo: ou isto ou aquilo... 

e vivo escolhendo o dia inteiro! 

 

Não sei se brinco, não sei se estudo, 

se saio correndo ou fico tranquilo. 

 

Mas não consegui entender ainda 

qual é melhor: se é isto ou aquilo. 

 

TEXTO 11 

 

 

 

 

https://www.pensador.com/autor/cecilia_meireles/
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TEXTO 12 
 

 
 

TEXTO 13 

 

 

TEXTO 14 
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TEXTO 15 

 

Fonte: https://docplayer.com.br/7060773-Sumario-volume-1-ciencias.html  

 

https://docplayer.com.br/7060773-Sumario-volume-1-ciencias.html
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TEXTO 16 

PONTOS CARDEAIS - TURMA DA MÔNICA 
 

Caça ao tesouro 

Viagens 

Aventuras geniais 

Mas como é que eu vou achar 

Os quatro pontos cardeais 

Aponte o seu braço direito 

Onde nasce o sol 

E você acha o Leste 

Aponte o seu braço esquerdo 

Onde o sol se põe 

E você acha o Oeste 

Atrás de você fica o Sul 

Você parece uma bússola de sorte 

Agora é só olhar pra frente 

E lá está o Norte 

Saio em busca de aventura 

Sempre vejo a direção 

Mas pelo sim e pelo não 

Levo um bom mapa na mão 

 

TEXTO 17 

Você sabia que a bandeira do Brasil apresenta nove constelações e as 27 estrelas simbolizam cada 

unidade da federação? É isso mesmo, além de ser a única bandeira com uma esfera celeste! 

 

Fonte: https://escolaeducacao.com.br/o-que-sao-constelacoes/  

 

 

https://www.letras.mus.br/turma-da-monica/
https://escolaeducacao.com.br/hino-da-bandeira-do-brasil/
https://escolaeducacao.com.br/o-que-sao-constelacoes/
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TEXTO 18 
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TEXTO 19 

A LUA FOI AO CINEMA - PAULO LEMINSKI 

A lua foi ao cinema, 

passava um filme engraçado, 

a história de uma estrela 

que não tinha namorado. 

Não tinha porque era apenas 

uma estrela bem pequena, 

dessas que, quando apagam, 

ninguém vai dizer, que pena! 

Era uma estrela sozinha, 

ninguém olhava para ela, 

e toda a luz que ela tinha 

cabia numa janela. 

A lua ficou tão triste 

com aquela história de amor, 

que até hoje a lua insiste: 

– Amanheça, por favor! 

 

 

TEXTO 20 

SOL LUA E ESTRELA - PALAVRA CANTADA 
 

Quando a lua chega de onde mesmo que ela 

vem? 

Quando a gente nasce já começa a perguntar 

Quem sou? 

Quem é? 

Onde é que estou? 

Mas quando amanhece quem é que acorda o 

sol? 

Quando a gente acorda já começa a imaginar 

Pra onde é que eu vou? 

Qual é? 

No que é que isso vai dar? 

Quando a estrela acende ninguém mais pode 

apagar 

Quando a gente cresce tem um mundo pra 

ganhar 

Brincar, dançar, saltar, correr 

Meu deus do céu onde é que eu vim parar? 

Quando a lua chega de onde mesmo que ela 

vem? 

Quando a gente nasce já começa a perguntar 

Quem sou? 

Quem é? 

Onde é que estou? 

Mas quando amanhece quem é que acorda o 

sol? 

Quando a gente acorda já começa a imaginar 

Pra onde é que eu vou? 

Qual é? 

No que é que isso vai dar? 

Quando a estrela acende ninguém mais pode 

apagar 

Quando a gente cresce tem um mundo pra 

ganhar 

Brincar, dançar, saltar, correr 

Meu deus do céu onde é que eu vim parar? 

Brincar, dançar, saltar, correr 

Meu deus do céu onde é que eu vim parar? 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.letras.mus.br/palavra-cantada/
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TEXTO 21 

NEGRO CÉU - PALAVRA CANTADA 
 

Negro céu 

Luz do 

Luar 

Noite véu 

Vem me 

Ninar 

Vai 

Céu azul 

Pro fim do mundo 

Vem 

Noite do além 

 

 

TEXTO 22 

VAI E VEM DAS ESTAÇÕES - PALAVRA CANTADA 
 

Todo ano ela vem e volta no ano que vem 

Vem pra plantar, enfeitar a floresta 

E toda a natureza entra em festa 

Passarinhos e abelhinhas 

Joaninhas e florzinhas perfumadas 

As crianças nas escolas 

Comemoram sua chegada 

Primavera, primavera, primavera 

Primavera, primavera 

Todo ano ele vem e volta no ano que vem 

Vem trazendo um Sol bem quente 

Vem esquentando toda a gente 

O dia inteiro se ilumina 

As crianças só pensam na piscina 

Nas praias um calor total 

E pode até cair um temporal 

Verão, verão, é verão, verão, é verão 

Todo ano ele vem e volta no ano que vem 

Vem acalmando, vem resfriando 

É a natureza se renovando 

Os parques mudam o colorido 

Para tons de vermelho e marrom 

As folhas caem mas tem um motivo 

Renascer é sempre bom 

Outono, outono, é outono, outono, é outono 

Todo ano ele vem e volta no ano que vem 

Vem de mansinho soprando um ventinho 

Vem de supetão soprando um ventão 

Tudo esfria e vem a neve 

As plantas aproveitam para entrar em greve 

A ponta do nariz fica gelada 

E é bom agasalhar a criançada 

Inverno, inverno, é inverno, inverno, é inverno 

 

 

 

 

 

 

https://www.letras.mus.br/palavra-cantada/
https://www.letras.mus.br/palavra-cantada/
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TEXTO 23 

CHUVA, CHUVISCO, CHUVARADA - COCORICÓ 
 

Chove, mas como chove 

Chuva, chuvisco, chuvarada 

Por que é que chove tanto assim? 

A terra gosta da chuva 

E eu gosto da chuva também 

Ela lá e eu aqui 

Cocoricó 

Quiquiriqui 

Chove, mas como chove 

Chuva, chuvisco, chuvarada 

Por que é que chove tanto assim? 

Larará 

Quando chove 

A terra fica molinha 

A planta fica verdinha 

E eu fico todo molhado 

Com o pé na lama meu nariz tapado 

Minha vó me chama 

Menino vem cá, vem tomar chá 

Vem comer bolo de cenoura 

Com cobertura de chocolate quente 

Bom muito bom, muito mais do que bom 

É excelente 

Oh que tarde tão bela 

Banana quente no forno com açúcar e canela 

Chove, chove, chove deixa chover 

Enquanto tiver bolo de cenoura a gente nem 

vai perceber 

Chove, chove, chove, deixa chover 

Comendo banana quente a gente nem vai 

perceber 

TEXTO 24 

NOS DIAS QUENTES DE VERÃO - COCORICÓ 
 

Nos dias quentes de verão, 

A gente vai no rio nadar, 

E nada e nada e nada 

E nada e nada e nada 

Até cansar. 

O calor passa, 

Mais dá uma fome 

Hummm... 

Então nos dias quentes de verão, 

A gente vai lá no pomar, 

E cata laranja, 

Cata abacaxi, 

E come e come e come e come 

E come e come e come e come 

Até dizer 

Enchi! 

A fome passa, 

Mais dá um calor 

Uuuuu... 

Então a gente volta lá pro rio pra se 

Refrescar! 

 

 

 

 

 

https://www.letras.mus.br/cocorico/
https://www.letras.mus.br/cocorico/
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TEXTO 25 

LEILÃO DE JARDIM – CECÍLIA MEIRELES 

Quem me compra um jardim com flores? 

borboletas de muitas cores, 

lavadeiras e passarinhos, 

ovos verdes e azuis nos ninhos? 

Quem me compra este caracol? 

Quem me compra um raio de sol? 

Um lagarto entre o muro e a hera, 

uma estátua da Primavera? 

Quem me compra este formigueiro? 

E este sapo, que é jardineiro? 

E a cigarra e a sua canção? 

E o grilinho dentro do chão? 

(Este é meu leilão!) 

 

        TEXTO 26 
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      TEXTO 27 
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TEXTO 28 

 

 

TEXTO 29 
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TEXTO 30 

 

 

TEXTO 31 
 

O UNIVERSO 
                                                          Olavo Bilac 

A Lua: 

 

Sou um pequeno mundo; 

Movo-me, rolo e danço 

Por este céu profundo; 

Por sorte Deus me deu 

Mover-me sem descanso, 

Em torno de outro mundo, 

Que inda é maior do que eu. 

 

A Terra: 

 

Eu sou esse outro mundo; 

A lua me acompanha, 

Por este céu profundo . . . 

Mas é destino meu 

Rolar, assim tamanha, 

Em torno de outro mundo, 

Que inda é maior do que eu. 

 

O Sol: 

 

Eu sou esse outro mundo, 

Eu sou o sol ardente! 

Dou luz ao céu profundo . . . 

Porém, sou um pigmeu, 

Quer rolo eternamente 

Em torno de outro mundo, 

Que inda é maior do que eu. 

 

O Homem: 

 

Por que, no céu profundo, 

Não há-de parar mais 

O vosso movimento? 

Astros! qual é o mundo, 

Em torno ao qual rodais 

Por esse firmamento? 

 

Todos os Astros: 

 

Não chega o teu estudo 

Ao centro disso tudo, 

Que escapa aos olhos teus! 

O centro disso tudo, 

Homem vaidoso, é Deus! 
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TEXTO 32 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO 33 
 

Planeta Azul 
                                                                                                Chitãozinho & Xororó 
 

A vida e a natureza 

Sempre à mercê da poluição 

Se invertem as estações do ano 

Faz calor no inverno e frio no verão 

Os peixes morrendo nos rios 

Estão se extinguindo espécies animais 

E tudo que se planta, colhe 

O tempo retribui o mal que a gente faz 

Onde a chuva caía quase todo dia 

Já não chove nada 

O Sol abrasador rachando o leito dos rios 

secos 

Sem um pingo d'água 

Quanto ao futuro inseguro 

Será assim de norte a sul 

A terra nua semelhante à lua 

O que será desse planeta azul? 

O que será desse planeta azul? 

O rio que desce as encostas 

Já quase sem vida parece que chora 

Num triste lamento das águas 

Ao ver devastada a fauna e a flora 

É tempo de pensar no verde 

Regar a semente que ainda não nasceu 

Deixar em paz a Amazônia, preservar a 

vida 

Estar de bem com Deus 

Onde a chuva caía quase todo dia 

Já não chove nada 

O sol abrasador rachando o leito dos rios 

secos 

Sem um pingo d'água 

Quanto ao futuro inseguro 

Será assim de norte a sul 

A terra nua semelhante à Lua 

O que será desse planeta azul? 

O que será desse planeta azul? 

O que será desse planeta azul.

 

 

https://www.letras.mus.br/chitaozinho-e-xororo/
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TEXTO 34 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO 35 
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TEXTO 36 

 

 

TEXTO 37 

UM MAPA NATURAL DO BRASIL 
CHC - Artigo 

Em cada parte do Brasil, a natureza exibe suas características particulares. Algumas 

regiões têm árvores enormes, clima úmido e muito fresco; outras têm vegetação rasteira, clima 

seco, árido… E não para por aí! Essas paisagens diferentes, e ricas em espécies animais e vegetais 

cobrem todo o nosso território, incluindo até oceanos e praias. Para reconhecer essas áreas, existe 

um mapa especial, que traz a localização desses ambientes naturais brasileiros e muitas 

informações interessantes! 

O Brasil é gigante, como você sabe! E tudo é muito diversificado. Há regiões em que 

há sol e calor praticamente o ano inteiro, como nos estados do Nordeste, e há também lugares 

em que termômetros às vezes ficam abaixo de zero, como ocorre no Sul do país. Além disso, há 

diferentes tipos de rochas, relevo, solos e variada vegetação, tudo adaptado às condições de cada 

ambiente, ou melhor, de cada bioma.  

Para saber onde começa e termina um certo bioma, além do tipo característico de vegetação, 

também é necessário muita pesquisa, com cientistas indo ao local que desejam estudar. Nessas 

‘pesquisas de campo’ sobre Biomas, observa-se que a vegetação não muda de uma hora para a 

outra. Existe uma região chamada ‘área de tensão ecológica’, que é o lugar onde se vê a mistura 

de muitas espécies de plantas e animais de biomas diferentes. 

Dá para imaginar que não deve ser tarefa fácil dizer, por exemplo, onde termina o Cerrado e 

começa a Caatinga! Mas pesquisadores e pesquisadoras do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) parecem ter conseguido organizar essas diferentes paisagens em um mapa 

chamado Biomas e Sistema Costeiro-Marinho do Brasil. Que tal conhecer agora as principais 

características de cada um dos biomas? 

Amazônia 

Para saber onde começa e termina a Amazônia foram agrupados os diferentes tipos de florestas 

presentes neste bioma. Há, por exemplo, as Florestas Ombrófilas Densa e Aberta, que apresentam 

vegetação exuberante, onde crescem árvores de até 40 metros de altura, além de samambaias, 

http://chc.org.br/
http://chc.org.br/artigo_category/artigo/
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101676.pdf
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bromélias, trepadeiras, entre outras plantas que adoram a umidade – ah!, a temperatura média 

fica em torno de 25 graus. Há também as Florestas Estacionais Sempre-Verde e Semidecidual, 

que já suportam um período seco. 

Mata Atlântica 

A Mata Atlântica é resultante do agrupamento das florestas que crescem nas condições de clima 

úmido, bem próximas do mar. Encontram-se neste bioma as Florestas Ombrófilas Densa e Aberta 

e a Floresta Ombrófila Mista, conhecida como Mata de Araucária, que crescem no alto das 

montanhas, principalmente nos estados do Paraná e de Santa Catarina. Para dentro do continente, 

longe do mar, há florestas adaptadas a um período maior de seca ou frio, chamadas Florestas 

Estacionais Semidecidual e Decidual e as suas árvores perdem parte das folhas nesse período. 

Cerrado 

O Cerrado tem como principal tipo de vegetação a Savana. Lembrou a savana africana? Pois o 

Cerrado tem mesmo muito a ver com ela. Há, por exemplo, muitos arbustos adaptados a 

sobreviver em períodos de seca que chegam a durar seis meses! O solo do Cerrado é profundo e 

permite o desenvolvimento de raízes que buscam água bem no fundo, garantindo o 

desenvolvimento das plantas. As folhas são cerosas (parecem impermeáveis) e evitam a perda de 

água. Já os troncos têm a textura parecida com cortiça, e resistem a altas temperaturas. Esse 

bioma se localiza na parte central do país, fazendo limite com todos os outros biomas, menos o 

Pampa. 

Pantanal 

Esse bioma, que também tem a Savana como vegetação dominante, se diferencia do Cerrado por 

uma particularidade: ele tem áreas que ficam inundadas ou úmidas em um determinado período 

do ano. Isso acontece porque o solo não é bem drenado, característica que dificulta o escoamento 

da água no período das cheias. O solo encharcado é como um pântano, daí o nome Pantanal. 

Caatinga 

A Caatinga tem um longo período seco e plantas adaptadas a essa condição de vida com 

pouquíssima água. O principal tipo de vegetação é a Savana-Estépica, onde há solos mais rasos 

e a vegetação apresenta perda de folhas no período seco, ou mesmo modificações para armazenar 

água, como ocorre com os cactos. 

Pampa 

No sul do país, o Pampa tem como vegetação predominante a Estepe, que lembra um “tapete 

verde”. A região sofre com mudanças bruscas de temperatura e, apesar de ter chuvas bem 

distribuídas, as frentes frias colaboram para que a vegetação seja praticamente mais rasteira, com 

poucas árvores baixas e arbustos. 

Biomapa 

Como resultado de todo o mapeamento feito pelo IBGE dos seis biomas brasileiros, podemos 

tirar algumas conclusões curiosas! Por exemplo: dois são tipicamente florestais – Amazônia e 

Mata Atlântica –, enquanto quatro são campestres – Cerrado, Pampa, Caatinga e Pantanal. 

O IBGE também se preocupou com os ambientes costeiros, por serem muito frágeis e por 

apresentarem características que só são encontradas no ambiente marinho, como o 
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comportamento e a quantidade de animais e plantas diferentes que vivem no oceano. Para mapear 

o oceano, o IBGE utilizou um limite conhecido como Grandes Ecossistemas Marinhos, que 

considera temperatura, salinidade, presença de correntes marinhas etc. Com essas e outras 

informações será possível tentar recuperar e preservar as áreas em risco. 

Biomas em pé! 

Vamos fechar com um resumo? Então, anote: bioma é um conjunto de vida, com espécies 

vegetais que se agrupam em uma determinada região. Para reconhecer essas regiões é preciso 

levar em conta o clima, a formação do solo, e outras características que ao longo do tempo 

ajudaram a desenvolver a flora e fauna típicas de certa localidade. Para proteger um bioma, é 

preciso muita informação, com foco na conservação da cobertura vegetal natural em pé. 

 

Agora diz aí: você já identificou qual o bioma que predomina na região onde 

mora? 
 

 

Luciana Mara Temponi de Oliveira, 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

Matéria publicada em 23.06.2021 

TEXTO 38 

ESTAMOS SOZINHOS NO UNIVERSO? 

CHC - Acervo Histórico - Blogue do Rex 

Não se deixe enganar pelos filmes de ETs. Pelo menos até agora, só se tem notícia de um planeta 

que abrigue a vida como a conhecemos: a Terra! Mas por que seríamos privilegiados? A leitora 

Letícia Abreu escreveu para a redação com essa dúvida, e fui logo investigar. 

 

(Ilustração: Mariana Massarani) 

 

Como sempre, comecei minha pesquisa pelo acervo da CHC e, por sorte, vi que o 

geofísico Eder Cassola Molina, da Universidade de São Paulo, já tinha falado 

exatamente sobre isso na edição 184. Ele explicou que a Terra reúne todas as 

condições básicas para a vida, uma combinação nada fácil de existir. 

http://chc.org.br/
http://chc.org.br/acervo-historico/
http://chc.org.br/acervo_category/blogue-do-rex/
http://chc.org.br/multimidia/revistas/reduzidas/184/#/4/
http://chc.org.br/multimidia/revistas/reduzidas/184/#/4/
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Em primeiro lugar, o nosso planeta possui substâncias ricas em carbono, um 

elemento químico fundamental para a composição da vida. Além disso, a 

temperatura por aqui está sempre abaixo de 120 graus Celsius e não varia muito – 

graças ao tamanho do planeta, à sua distância do Sol e ao seu movimento de 

rotação. A estabilidade da temperatura, por sua vez, é fundamental para garantir a 

presença de água em estado líquido, outra condição básica para vida. 

De todos os planetas do Sistema Solar, só a Terra apresenta essas características 

consideradas fundamentais para o surgimento de seres vivos. Mas não é impossível 

que existam outros corpos celestes com condições bastante semelhantes. Algumas 

pesquisas já mostraram, por exemplo, que há, em alguns grandes satélites, 

elementos parecidos com os que originaram a vida em nosso planeta. Quem sabe o 

que poderemos descobrir se continuarmos procurando por aí? 

 

Matéria publicada em 17.04.2013 

 

TEXTO 39 

RAIOS ALIENÍGENAS 
CHC - Artigo 

 

De noite, com céu limpo, você olha para o alto e vê muitos pontinhos brilhantes. Alguns brilham mais; outros, 

menos. E o que são? São as estrelas. Mas podem ser também planetas, que, embora não tenham luz própria, 

refletem a luz do Sol. Quando chove, você olha para o céu e vê as gotas de chuva caindo. Hoje eu vou lhe 

contar que tem mais coisas vindo do céu, mas elas são tão pequenas que os nossos olhos não conseguem 

enxergar. Estamos falando dos raios cósmicos! 
 

 

Foto Steven Saffi/Pierre Auger Collaboration 
 

Eles não são simples raios de luz, como você poderia pensar por conta do nome. Os raios cósmicos são 

partículas que chegam todo o tempo aqui na Terra com alta energia. Elas vêm do espaço, de todas as 

direções. São tão pequenas que não conseguimos enxergá-las nem com os nossos microscópios mais 

possantes. Para você ter uma ideia, se você medir um milímetro com uma régua e pensar em dividir esse 

um milímetro em um trilhão de partes, você vai ter uma noção do tamanho dessas partículas. 

http://chc.org.br/
http://chc.org.br/artigo_category/artigo/
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Os raios cósmicos têm energias muito variadas. Alguns, os de menor energia, vêm do Sol e levam apenas 

poucas horas para chegar à Terra. Outros, com energias bilhões de vezes maiores, vêm de muito longe na 

nossa galáxia e até mesmo de fora dela. Esses raios viajam por milhões de anos até conseguirem chegar 

aqui. Quanto maior é a energia, mais raros eles são. 

No caso dos mais energéticos, apenas uma partícula cósmica chega no topo da nossa atmosfera por ano. 

E chegam aqui com velocidades muito próximas da velocidade da luz! Por atingirem energias tão altas, 

sabemos que sua origem deve estar ligada a explosões muito violentas que ocorreram em alguma estrela 

ou galáxia distante no Universo. 
 

Raios terráqueos 

Quando os raios cósmicos entram na nossa atmosfera com altas energias, eles se chocam com átomos do 

ar. Nesses choques, são formadas novas partículas que não existiam antes. Elas continuam na descida e 

esbarram com outros átomos, gerando mais partículas. Esse processo “bate-bate” continua até que a 

energia daquela partícula cósmica inicial esteja repartida entre bilhões de outras e não haja mais energia 

suficiente para criar novas partículas. 

São essas partículas “tatara-tatara-tataranetas” daqueles primeiros raios que chegaram lá em cima, no topo 

da atmosfera, que chegam aqui no chão terrestre. 
 

Que um raio não te parta! 

A chuva de partículas (todas descendentes daquela que chegou no topo da atmosfera) cai e atravessa os 

objetos, os telhados das nossas casas e até nós mesmos! Mas não se preocupe, porque essas partículas não 

vão partir você. Como a energia delas é bilhões de vezes menor, não oferecem perigo para nós, e nem 

percebemos que estamos sendo atravessados! 

A atmosfera nos protege das partículas cósmicas mais energéticas. Não precisamos nos preocupar com 

elas, a menos que sejamos astronautas e viajemos no espaço. Fora da nossa atmosfera, aí sim, seremos 

atingidos por aquelas de maior energia que poderão se chocar com algum átomo do nosso corpo. Mas 

lembre-se: os raios cósmicos mais energéticos são muito raros, então é bem pouco provável que aconteça 

uma colisão no seu corpo, ainda que você esteja no espaço sideral. 

Chuva cósmica 

Lembra que lá no início do texto, quando você estava olhando o céu e vendo estrelas e gotas de chuva, 

explicamos que os raios cósmicos não podem ser vistos com os nossos olhos? Mas, caso conseguíssemos 

enxergá-los, veríamos uma chuva de partículas descendo do céu ao mesmo tempo. Todas elas foram 

criadas nas várias colisões que ocorreram depois que um raio cósmico chegou lá em cima no topo da 

atmosfera. Que pena que os nossos olhos não são capazes de contemplar esse espetáculo! 

Mas, espere aí! Se não podemos vê-los, como é que a gente sabe que chegou um raio cósmico lá no topo 

da atmosfera? Ou ainda, como é que a gente percebe que chegou uma chuva de partículas aqui embaixo, 

no chão? 

Ahá! Os cientistas criaram aparelhos detectores para registrar a chegada dos raios cósmicos e espalharam 

esses equipamentos nos mais diferentes lugares. Há detectores colocados na Estação Espacial 

Internacional, que está em órbita em torno da Terra. Há detectores voando em balões a dezenas de 

quilômetros de altitude. Há detectores mergulhados nas profundezas do mar ou no gelo dos polos. Há 

detectores dentro de cavernas e espalhados pelo chão em muitos lugares no nosso planeta. É assim que os 

cientistas estudam os raios cósmicos e procuram desvendar os seus mistérios. 
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Detector de raios cósmicos. 

Foto Pierre Auger Collaboration 

 

Carola Dobrigkeit 

Instituto de Física, 

Universidade Estadual de Campinas 

Matéria publicada em 23.12.2019 

 

TEXTO 40 
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TEXTO 41 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf  

 

TEXTO 42 

DIREITO DE TER UM CÉU PARA OLHAR 
CHC - Coluna - Astronomia 

A luz que vem das cidades versus a luz que vem do céu. 

 
A cidade de Nova York, nos Estados Unidos, vista por satélite à noite. 

Foto NASA 

 

http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf
http://chc.org.br/
http://chc.org.br/artigo_category/coluna/
http://chc.org.br/artigo_category/astronomia/
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Você já viu a fotografia de alguma grande cidade do mundo tirada por um satélite à noite? Pode ser de 

São Paulo, de Tóquio (no Japão) ou de qualquer outra. A gente pensa: “Uau! Quanta luz! Dá pra ver as 

estradas! Barquinhos na água! Que bonito!”. Para os astrônomos – amadores ou profissionais –, essa 

iluminação excessiva emitida pelas grandes cidades não é tão admirada. Vou contar o porquê… 

Já viajou para um local bem longe de uma cidade grande? Quando eu era criança, meus pais costumavam 

me levar para passear na Região dos Lagos, no Estado do Rio de Janeiro. Passávamos o dia em alguma 

praia e voltávamos à noite. A estrada não tinha iluminação. E eu vinha grudado no vidro traseiro do carro, 

fascinado com um céu salpicado de estrelas. 

Um pouco depois da adolescência, comecei a fazer trilhas, dessas de ficar acampado com a barraca que 

levava no mochilão. Eu adorava me reencontrar com aquele mesmo céu da infância. Uma vez, junto com 

os colegas de acampamento, identifiquei a Grande Nuvem de Magalhães, galáxia que, com sorte, 

conseguimos ver em noites de céu muito limpo. Noutra, fui surpreendido por uma chuva de meteoros 

(isso me parece tema para outro bate-papo aqui!). 

Mais tarde juntei as peças. Aquela mesma luz que nos permite ver o desenho das cidades, estradas e 

barquinhos na noite terrestre nos impede de ver as estrelas. É o desperdício da luz artificial que, jogada 

para o alto, nos ofusca a visão de estrelas e galáxias. De dentro dessas cidades, no máximo, vemos as 

estrelas mais brilhantes e os planetas. Este desperdício tem um nome: poluição luminosa. Pois é. Nossa 

civilização urbana e industrial, além de precisar ter responsabilidade com o que joga no ar, nas matas, nos 

rios e nos mares, precisa ter responsabilidade igual para não nos negar o que era algo comum a todos até 

poucas gerações atrás. 

A poluição luminosa é algo tão sério que a União Astronômica Internacional – associação dos astrônomos 

profissionais de todo o mundo – busca o reconhecimento do céu noturno como um Patrimônio da 

Humanidade. Por quê? Porque sem a possibilidade de contemplar o céu noturno, perdemos nossa própria 

identidade com o que há de mais humano em nós: nos defrontarmos com a infinitude do Universo e os 

mistérios do mundo. O céu também é seu: preserve-o! 

 

Jaime Fernando Villas da Rocha 

Departamento de Física, Instituto de Biociências, 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro. 

Sou astrônomo com diploma e tudo! E um apaixonado pelos astros, a começar pelo planeta em que vivemos. Este espaço fala 
de como vemos o Espaço, incluindo a Terra. 

Matéria publicada em 07.01.2019 

 

TEXTO 43 

PARA ALÉM DA VIA LÁCTEA 

CHC - Notícias - Astronomia 

Que vivemos no planeta Terra, não é novidade para ninguém. Quase todo mundo sabe também 

que nosso planeta está inserido em um grupo de planetas que giram ao redor do Sol – é o Sistema 

Solar. Este, por sua vez, faz parte de uma galáxia, a Via Láctea (que está inserida também em 

uma estrutura maior). Mas essa não é a única galáxia que existe. Aliás, os astrônomos já 

conhecem cerca de 30 galáxias bem próximas da nossa! E podem ter encontrado mais oito. 

Acompanhe… 

http://chc.org.br/
http://chc.org.br/noticias/
http://chc.org.br/category/astronomia/
http://chc.org.br/novo-endereco-espacial/
http://chc.org.br/novo-endereco-espacial/
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Este é Reticulum II, um dos sistemas estelares recém-descobertos, localizado a mais ou menos 100 mil anos-luz do 

Sol, na direção da constelação Reticulum. (imagem: Portal Científico do DES/ Grupo DES-Brazil) 

 

A descoberta foi feita por um grupo de cientistas de cinco países, incluindo o Brasil, durante um 

estudo que procura entender por que o universo está em expansão acelerada. Para isso, eles 

começaram a observar com atenção o céu do hemisfério Sul – foi durante essas observações, 

feitas com um grande telescópio e câmeras de alta tecnologia, que os astrônomos observaram, 

em algumas regiões do céu, uma alta concentração de estrelas. 

Analisando com cuidado as imagens, eles identificaram oito novos sistemas estelares e, agora, 

procuram entender como eles surgiram e confirmar se são, de fato, galáxias vizinhas à nossa. 

Os sistemas estelares recém-descobertos medem entre 32 e 554 anos-luz (um ano-luz equivale a 

10 trilhões de quilômetros). Embora pareça muito para quem está aqui na Terra, eles ocupam 

uma região pequena da imensidão do Universo. 

 

As estrelas mais azuladas da imagem, localizadas na direção da constelação chamada de Eridanus, formam o 

menor dos sistemas estelares identificados. Se confirmado como galáxia-anã, será chamado de Eridanus III. 

(imagem: Portal Científico do DES/ Grupo DES-Brazil) 

 

O astrônomo Marcio Maia, do Observatório Nacional, contou à CHC que ainda é preciso avaliar 

a fundo esses novos achados. “Sabemos que se tratam de sistemas estelares satélites que estão 

http://chc.org.br/o-que-diz-a-teoria-do-big-bang/
http://chc.org.br/wp-content/uploads/2015/03/foto01_galaxias.png
http://chc.org.br/wp-content/uploads/2015/03/foto02_galaxias.png
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situados no exterior da nossa galáxia e podem ser importantes para entendermos a formação da 

Via Láctea”, diz. 

Segundo o pesquisador, durante a formação da Via Láctea, podem ter sobrado fragmentos que 

deram origem a galáxias menores ao seu redor. 

A descoberta dos novos sistemas estelares aumenta o número de objetos conhecidos que orbitam 

em torno da Via Láctea. “Queremos avaliar esses objetos porque são ricos em matéria escura, 

cuja natureza vimos tentando desvendar há anos”, completa Marcio.  

Matéria publicada em 27.03.2015 

 

 

TEXTO 44 
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TEXTO 45 

 

 

A Terra é redonda. É esférica, como uma bola. Não chega a ser uma bola perfeita, mas é quase. Agora, tem 

gente dizendo por aí que a Terra é plana – como se acreditava láááá no passado! Escuta, ou melhor, leia só! 
 

 

Ilustração Mario Bag 
 

Antes de começar essa conversa, não custa repetir: a Terra é redonda, tem o formato de uma bola. 

Se alguém perguntar, pode afirmar, sem qualquer dúvida. O fato de a Terra ser redonda é algo 

cientificamente comprovado por experimentos. Além disso, existem provas do formato esférico 

da Terra, como fotos, viagens espaciais e muitos mais. 

Recentemente, em todo mundo (até no Brasil!),pessoas estão se reunindo para defender a que a 

Terra é plana, achatada como uma moeda. Esses defensores foram apelidados de ‘terraplanistas’. 

Cientistas de um lado e terraplanistas de outro 

Qualquer afirmação da ciência precisa ser testada muitas vezes, em situações diferentes, por 

pesquisadores diferentes e precisa também passar pela avaliação de muitos especialistas, até ser 

considerada uma verdade. 

O formato da Terra, por exemplo, deixou muita gente em dúvida milhares de anos atrás. Afinal 

de contas, se a gente senta na areia da praia e olha para o horizonte, vê uma linha reta. A partir 

http://chc.org.br/
javascript:void(0)
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dessa observação somente, muita gente acreditou que a Terra fosse plana mesmo, que acabasse 

lá, na linha do horizonte. 

Acontece que nem sempre a observação mais simples é a correta. Sentados na areia da mesma 

praia, podemos observar um navio indo em direção à linha do horizonte até ele desaparecer. 

Desaparecer? Como assim? Será que o navio caiu no abismo do fim do mundo? 

Os cientistas têm certeza que não, mas os terraplanistas acham que sim. 

De onde vem a certeza de que a Terra é redonda? 

Hoje é muito fácil comprovar que a Terra é redonda. Afinal de contas, muitos astronautas já 

foram ao Espaço, deram a volta em nosso planeta e puderam afirmar que a terra tinha o formato 

esférico, como o de uma bola. Além da confirmação dos astronautas, temos também fotos, muitas 

fotos de satélites, que demonstram o formato que a Terra tem. 

Há milhares de anos, porém, não havia toda essa tecnologia. Mas já havia o desejo de se descobrir 

o formato da Terra. 

A atenção aos eclipses lunares ajudou bastante os pensadores antigos a chegarem a uma 

conclusão sobre o formato da Terra. Na Grécia, há cerca de 2.500 anos, já era aceito que a Lua 

reflete a luz do Sol, ou seja, que ela não tem luz própria. E foi observando que eclipses lunares 

apresentam sempre o formato de um arco circular causado pela sombra da Terra na Lua, que os 

gregos tiveram uma indicação muito forte de que a Terra é esférica. 

Se é redonda mesmo, quanto mede a sua circunferência? 

Pegue uma bola qualquer. Pode ser de futebol, de pingue-pongue… qualquer uma serve. Pegue 

também uma fita métrica. Se você der a volta com a fita métrica pelo meio exato da sua bola 

poderá calcular o tamanho da sua circunferência. Mole, não é? Mas como é que faz para calcular 

a circunferência da Terra? Vamos voltar à Grécia Antiga… 

Embora os gregos já estivessem convencidos de que a Terra tinha o formato de uma bola, eles 

queriam saber a medida da sua circunferência. Mas como fazer isso? 
 

Um pensador grego chamado Eratóstenes, há cerca de 2.300 anos fez um raciocínio geométrico 

muito esperto. Ele sabia que ao meio-dia, no verão, na cidade de Siena (onde hoje está a cidade 

de Assuão, no Egito), o Sol estava exatamente no meio do céu, o que chamamos de Sol a pino. 

Nessa situação, uma pessoa em pé não projeta sombra. Já, na cidade de Alexandria, distante de 

Siena, nessa mesma data e horário, o Sol se encontra em outra posição, ou seja, uma estaca presa 

ao chão projetará uma sombra. 

Para calcular a circunferência da Terra, então, Eratóstenes precisava conhecer a distância entre 

Siena e Alexandria, o que foi feito com a contratação de um itinerante, uma pessoa que media as 

distâncias por meio de passadas regulares. Eratóstenes sabia quanto maior o raio da Terra, menos 

curva ela vai ficando. Isso tem como consequência que o tamanho da sombra da estaca depende 
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do raio da Terra. Usando essa relação, Eratóstenes calculou o raio da Terra, obtendo um valor 

para a circunferência da próximo ao que conhecemos atualmente, que é 40.008 quilômetros. 

 
 

A origem da ideia de que a Terra é plana 

Mesmo com as evidências mais antigas e mais atuais de que a Terra é redonda – esférica como 

uma bola –, algumas pessoas voltaram a sugerir que a Terra é… plana! 

A ideia da Terra plana tem sua origem nos registros do escritor inglês Samuel Rowbotham, que 

viveu entre 1816 e 1884. Ela se baseia em um experimento conhecido como ‘o experimento do 

rio Bedford’. O rio Bedford é um canal artificial, longo, com quase 10 quilômetros de extensão. 

Se a Terra é, de fato, redonda, raciocinou Rowbotham, então uma estaca distante nesse rio iria 

sumir, um efeito semelhante ao que acontece com o desaparecimento de um barco no horizonte. 

As observações de Rowbotham, porém, deram um resultado diferente: ainda era possível ver a 

estaca. Qual o problema, então? 

O fato de a estaca não ter desaparecido pode ser explicado pela refração da luz próxima à 

superfície do rio. O nome parece complicado, mas é aquele efeito que você observa quando 

coloca um lápis em um copo com água: ele parece quebrado porque a luz não vem em linha reta, 

do lápis até o seu olho. Para o rio, o que acontece é que a luz vai acompanhando a Terra, o que 

cancelou o efeito esperado de desaparecimento do objeto, porque a estaca estava muito perto da 

superfície da água, e a umidade da água fez com que a luz se curvasse. Usando uma estaca mais 

comprida, esse efeito não acontece e a estaca some no horizonte. 

Uma das maiores falhas que os proponentes de teorias de Terra plana têm é o abandono do 

método científico – que exige muitas provas – pela troca de um método particular de observação, 

sem as “provas” que fazem parte do método científico. 

Portanto, se alguém afirmar que Terra é plana, saiba que essa pessoa está redondamente 

enganada! 

  

Marco Moriconi, 

Instituto de Física, 

Universidade Federal Fluminense. 

Matéria publicada em 05.02.2019 
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TEXTO 46 

PLANETA ÁGUA 
CHC - Artigo 

O mar e o oceano costumam trazer à lembrança momentos felizes. Correr na areia, tomar 

banho na água salgada, sentir o calor do sol, brincar… Esse cenário parece o paraíso, não 

é? Mas, além dessa alegria (e de um bom peixe para o almoço!), o que mais o ambiente 

marinho oferece? 

 

 

Os corais são como uma casa para peixes e outros seres marinhos. 

Foto Milos Prelevic/Unsplash 

 

A zona costeira – ou o litoral, que é onde estão as praias – é a porta de entrada das pessoas para 

o ambiente marinho, que começa rasinho e pode descer até 11 mil metros de profundidade. Aliás, 

a maior parte do oceano é bem funda, tem em média quatro mil metros de profundidade. Mas 

sabia que só conseguimos mergulhar com equipamento e muito preparo até no máximo 300 

metros de profundidade? Depois disso, apenas robôs ou algum veículo submersível conseguem 

explorar a imensidão azul. 

Embora esteja dividido em Atlântico, Pacífico, Índico, Antártico e Ártico, o oceano é único. Ele 

cobre 70% do planeta, ou seja, se dividíssemos a Terra em dez partes, sete partes seriam de água. 

Diante disso, bem que a “Terra” poderia se chamar “Água”! Outro ponto importante é que de 

toda água que cobre a Terra, 97% é água salgada e apenas 3% é água doce – de novo, se 

dividíssemos toda a água do planeta em 100 partes, 97 partes seriam de água salgada e três partes, 

de água doce! 

 
 

Alexander Turra e Tássia Biazon 

Cátedra UNESCO para Sustentabilidade do Oceano 

Universidade de São Paulo. 

http://chc.org.br/
http://chc.org.br/artigo_category/artigo/
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TEXTO 47 
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TEXTO 48 

 
 

A Lenda do Sol e da Lua 
(Lenda do Xingu, contada pelos índios Cuicuros inspirada na origem do sol e da lua). 

 

Todos os dias como era de costume, Inimá saía para caçar e para tirar imbira com que 

fazia rede, e corda. Estava distraído quando apareceu um grupo de onças que cercaram Inimá. 

Ele com muito medo propôs um trato com a onça. 

“Onça, não me pegue, eu lhe dou minhas duas filhas, que são novas e bonitas. Em troca 

você me deixa ir embora”. 

A onça disse: “está certo, vá buscar as suas filhas”. 

Inimá não tinha filha alguma, foi correndo para casa, passou a noite pensando o que 

fazer para cumprir o trato com a onça. 

De manhã teve uma idéia, foi até a mata e pediu a Uégovi, o chefe dos paus, que lhe 

desse duas madeiras diferentes. 

Uégovi deu uma de pau amarelo, e outra de pau branco. Inimá levou os paus para casa 

e esculpiu duas moças lindas, depois cansado, foi dormir. No dia seguinte cumpriria seu trato 

com a onça. No meio da noite as duas esculturas viraram gente por encanto. De manhã quando 

Inimá acordou, imagina que surpresa, ao ver que suas esculturas tinham-se transformado em duas 

moças lindas. 

“Como vão minhas filhas, sou seu pai, fui eu que fiz vocês”. O Índio passou o dia todo 

com as moças, à noite ele resolveu contar para elas o trato que tinha feito com a Onça. 

As moças ficaram tristes, choraram muito, mas aceitaram a sua sina. 

Inimá levou até a floresta as duas moças, mas as moças com medo correram e se 

dividiram. Uma foi para o norte e foi pega por um lobo, a outra Inimá conseguiu entregar à onça. 

A onça prometeu a Inimá que salvaria do lobo uma das moças e cumpriu a promessa levando as 

irmãs para morar na floresta. 

As moças tiveram filhos. Uma teve Rit que era o sol, a outra teve Une a lua. 

Quando Rit e Une cresceram, dividiram o tempo em dia e a noite. Rit brilharia de dia e 

Une de noite. Deles nasceram muitos povos que até hoje habitam o Xingu. E viveram felizes para 

sempre no Morená (universo / lugar da criação do mundo). 

 

Fonte: https://www.cirandandobrasil.com.br/copia-a-lenda-de-mani  

https://www.cirandandobrasil.com.br/copia-a-lenda-de-mani
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TEXTO 49 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf  

 

 

 

 

http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf
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TEXTO 50 

 

Fonte: http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf
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TEXTO 51 

 

   Fonte: http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf  

 

 

 

 

 

 

http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf
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 TEXTO 52 

 

Fonte: http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf  

 

 

 

 

 

 

http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf
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TEXTO 53 

 

Fonte: http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf  

 

 

 

http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf
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TEXTO 54 

 

Fonte: http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf
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TEXTO 55 

 

Fonte:https://www.yumpu.com/xx/document/read/62873554/almanaquecuriosidades-ufpr  

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.yumpu.com/xx/document/read/62873554/almanaquecuriosidades-ufpr
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TEXTO 56 

 

Fonte: http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf  

 

 

 

 

 

 

 

http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf
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TEXTO 57 
 

 

Fonte: http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf
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TEXTO 58 

 

Fonte: http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf 

 

TEXTO 59 

 

http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf
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TEXTO 60 

 

Fonte: http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf  

http://www.palotina.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2019/10/AlmanaqueCi%C3%AAncias-UFPR.pdf
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LINKS: REVISTAS EM QUADRINHOS E LIVROS INFANTIS  

https://turmadamonica.uol.com.br/revistasespeciais/?ed=cuidando-do-

mundo&fbclid=IwAR19Lc013eskPZFDWBhmhfJgGk0axcncF72IfDQDNamsBylqDovWSG1

VM   

https://turmadamonica.uol.com.br/revistasespeciais/?ed=hora-do-planeta  

https://turmadamonica.uol.com.br/revistasespeciais/?ed=chico-bento-vai-ao-pantanal  

https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1115996/turma-da-monica-comer-

sem-desperdicar  

https://turmadamonica.uol.com.br/wwfbrasil/downloads/cartilha_wwf_alimentacao.pdf  

https://crianca.mppr.mp.br/arquivos/File/publi/turma_da_monica/monica_vacina.pdf  

https://drive.google.com/file/d/14Dzk8NUMbQqljrovemI-hJ-yGlQb_HMm/view  

https://crianca.mppr.mp.br/arquivos/File/publi/turma_da_monica/monica_vacina.pdf  

https://www.blogs.unicamp.br/covid-19/ciencia-para-criancas-o-que-sao-os-virus/  

https://turmadamonica.uol.com.br/revistasespeciais/  

http://gibiteca.com.br/DescricaoPasta.aspx?Code=0iIJOO0  

http://www.educacao.aruja.sp.gov.br/portal/img/arquivos_aula/Almanaque%20Piteco%20e%2

0Hor%C3%A1cio.pdf  

https://mandirituba.pr.gov.br/wp-content/uploads/2020/04/Gibi-CEBOLINHA.pdf  

https://iei-brasil.org/super-ee/?gclid=Cj0KCQjw5PGFBhC2ARIsAIFIMNd-

spHgB6nEmjv1vWR-KyOYCGHLixM93JdMspzhDOgiaP6rh5nzq3waAvFyEALw_wcB  

https://crianca.mppr.mp.br/arquivos/File/publi/turma_da_monica/monica_trabalho_infantil.pdf  

https://www.baixelivros.com.br/literatura-infantil  

https://www.baixelivros.com.br/quadrinhos/turma-da-monica-e-o-ministerio-publico  

http://www.tambau.sp.gov.br/uploads/pagina/arquivos/049-ALMANAQUE-DA 

MAGALIpdfpdf.pdf  

http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/cadernos_tematicos/revista_monica.pdf  

https://www.vivaedeixeviver.org.br/?gclid=Cj0KCQjw5PGFBhC2ARIsAIFIMNd2aUF7N86Fl

qve_f4Bd1D8eRZf5v9_-bW5ppye0TWQxoWqXr7qgQYaAu7BEALw_wcB  

http://espacodeleitura.labedu.org.br/?gclid=Cj0KCQjw5PGFBhC2ARIsAIFIMNcvYURzS20p

42XK5AZUtpFh_zV9KFjLmAK-DlH2yvlru316SY-5iNAaAob4EALw_wcB  

https://turmadamonica.uol.com.br/revistasespeciais/?ed=cuidando-do-mundo&fbclid=IwAR19Lc013eskPZFDWBhmhfJgGk0axcncF72IfDQDNamsBylqDovWSG1VM
https://turmadamonica.uol.com.br/revistasespeciais/?ed=cuidando-do-mundo&fbclid=IwAR19Lc013eskPZFDWBhmhfJgGk0axcncF72IfDQDNamsBylqDovWSG1VM
https://turmadamonica.uol.com.br/revistasespeciais/?ed=cuidando-do-mundo&fbclid=IwAR19Lc013eskPZFDWBhmhfJgGk0axcncF72IfDQDNamsBylqDovWSG1VM
https://turmadamonica.uol.com.br/revistasespeciais/?ed=hora-do-planeta
https://turmadamonica.uol.com.br/revistasespeciais/?ed=chico-bento-vai-ao-pantanal
https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1115996/turma-da-monica-comer-sem-desperdicar
https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1115996/turma-da-monica-comer-sem-desperdicar
https://turmadamonica.uol.com.br/wwfbrasil/downloads/cartilha_wwf_alimentacao.pdf
https://crianca.mppr.mp.br/arquivos/File/publi/turma_da_monica/monica_vacina.pdf
https://drive.google.com/file/d/14Dzk8NUMbQqljrovemI-hJ-yGlQb_HMm/view
https://crianca.mppr.mp.br/arquivos/File/publi/turma_da_monica/monica_vacina.pdf
https://www.blogs.unicamp.br/covid-19/ciencia-para-criancas-o-que-sao-os-virus/
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